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Apresentação 

 

A Atena Editora, traz neste ebook um enfoque diferenciado dos anteriores 
sobre a Engenharia de Produção. A diferença está nos princípios e filosofia LEAN, 
por meio da visão mais específica e utilitarista da área. 

Mundialmente, um dos mais respeitados institutos da área é o Lean Global 
Network [LGN]– formado por 22 institutos presentes em todos os continentes. No 
Brasil o LGN é representado pelo Lean Institute Brasil [LIB], cuja missão é 
“melhorar as organizações e a sociedade através da prática da gestão lean”. Tal 
prática consiste no conjunto de conhecimentos que trazem capacitação para a 
contínua eliminação de desperdícios, bem como para resolução sistemática de 
problemas organizacionais.  

Destarte, neste compêndio é possível acessar o LEAN por meios práticos e 
teóricos, em diferentes perspectivas. Sendo que os práticos tratam desde a área da 
saúde em hospital, emergência cardiológica com fluxo de valor, produção enxuta e 
tomada de decisões. Passando pelas fábricas e indústrias como abatedouro de 
aves, equipamentos agrícolas, refrigerantes, metal-mecânica, automotiva, 
autopeças, placas de circuito eletrônico, eletroeletrônicos, embalagens. Também 
pelos processos da construção civil, sistemas de formas para pilares, vigas e lajes, 
obra vertical. Até a melhoria de desempenho de processos públicos, distribuidora 
de combustíveis e fluxo de valor.  

Já os meios teóricos tratam de gestão interdisciplinar de projetos, análise 
bibliométrica do processo de desenvolvimento de produtos, startups, revisões 
bibliográficas de abordagens e ferramentas de implementação, produção enxuta e 
competitividade. 

Tais estudos, análises, aplicações e propostas de melhorias, tanto práticos 
como teóricos, visam demonstrar que se faz necessária a criação e/ou adequação 
de ferramentas gerenciais específicas, para que a sustentabilidade das 
transformações requeridas e aplicadas seja perene.   

Agora depende só de você o acesso ao conhecimento que lhe ajudará a 
responder questões de como melhorar o trabalho, desenvolver pessoas, resolver 
problemas e definir propósitos. Boa leitura!!! 

 

Pauline Balabuch 
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RESUMO: O contexto atual da globalização influenciado pela dinâmica dos 
mercados, competitividade, e consumidores mais exigentes, tem impulsionado as 
organizações em sua busca por estratégias de produção que atendam às 
necessidades do mercado através de custos baixos, qualidade, flexibilização do 
produto e agilidade na entrega. Assim, o objetivo deste artigo é analisar a aplicação 
da estratégia de postponement em uma empresa fabricante de sidecar, que por 
questão de confidencialidade será nomeada como Empresa Alfa, bem como 
demonstrar os benefícios dessa estratégia, aplicada ao segmento industrial de um 
pequeno empreendimento. Por isso, a fim de tornar a concretização visível aos 
colaboradores da empresa, nessa análise foi utilizado formulários de maneira 
descritiva e qualitativa, pois essas formas pesquisa permitem maior interação com 
o cotidiano da linha de produção organizacional. Através desta pesquisa foi 
possível analisar que metodologia postponement pode ser identificada como uma 
estratégia que montra ser eficiente principalmente para o atual ambiente 
competitivo, já que possibilita que as indústrias reduzam a complexidade nos 
processos de manufatura e auxiliam a tomar decisões quanto a uma demanda 
imprevisível. 
PALAVRAS-CHAVE: Lean Manufacturing, Postponement, processo produtivo, 
indústria, metalomecânico. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
O contexto atual da globalização influenciado pela dinâmica dos mercados, 

competitividade, e consumidores mais exigentes, tem impulsionado as 
organizações em sua busca por estratégias de produção que atendam às 
necessidades do mercado através de custos baixos, qualidade, flexibilização do 
produto e agilidade na entrega.  

Em virtude deste fato, o processo de inovações tecnológicas, se mostra 
muito importante para que as empresas elaborem periodicamente procedimentos 
que auxiliem a dar um direcionamento quanto ao processo de toma de decisão, 
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garantindo, que seus produtos estejam sempre atualizados. De acordo com Tidd et 
al. (2008) a era de tecnologia está interligado às novas maneiras de se planejar, 
organizar ou coordenar os fatores julgados essenciais, possibilitando métodos mais 
lucrativos de se obter um aumento da rentabilidade desejada pelo 
empreendimento. 

Na indústria do segmento automotivo, a busca por uma inovação nos 
processos produtivos tem se tornado bastante preocupante, já que, por se tratar de 
um nicho de mercado reduzido, se torna necessário estar sempre acompanhando 
as necessidades dos clientes, que sempre estão em busca de adaptações que 
atendam às suas necessidades. Deste modo, um bom planejamento por parte dos 
gestores se torna um fator imprescindível para adquirir melhores posições no 
mercado, uma vez que as empresas buscam cada vez mais por uma produção 
enxuta e que reduza o seu índice de desperdícios (SILVA et al., 2016). 

Os modelos de sidecars (dispositivo preso ao lado da motocicleta) utilizados 
a princípio para transportar militares durante as disputas territoriais militares, 
atualmente foram elaborados para transportar diversos produtos, dando maior 
comodidade ao cotidiano da sociedade. Para Miranda (2012) os primeiros tipos 
sidecar foram desenvolvidos pelo exército alemão no período da Segunda Guerra 
Mundial com o objetivo de viabilizar um transporte mais eficiente e com uma 
quantidade maior de soldados do Eixo para combater nas linhas de frente contra o 
exército Aliado. 

A empresa em análise, que por questão de confidencialidade será 
considerada apenas como Empresa Alfa, que se localiza na cidade Patos de Minas, 
no estado de Minas Gerais, tem como nicho de mercado a fabricação de modelos 
de sidecars. Este produto adquiriu seu grande espaço no mercado competidor em 
virtude do fortalecimento da demanda por um equipamento mais prático e eficiente 
e que consegue transportar mercadorias em locais de difícil acesso sem maiores 
dificuldades (MOREIRA et al., 2015). 

O conceito de postponement pode ser caracterizado por adiar a 
configuração final ou o deslocamento final de determinado processo de um produto 
ou serviço até que se conheça o perfil da demanda, conforme corrobora o autor 
Ballou (2004, p.61) “o tempo da remessa e a localização do processamento do 
produto acabado na distribuição devem ser adiados até que os pedidos sejam 
recebidos”. Desta forma, este novo conceito de fabricação passou a ser adotado 
nas empresas, possibilitando um aumento na competitividade, ao proporcionar 
agilidade no atendimento às exigências dos clientes quantos aos produtos 
diferenciados e que necessitam de maior flexibilidade para se adaptar as 
constantes mudanças de cenário do mercado. 

Assim, o objetivo deste artigo é analisar a aplicação da estratégia de 
postponement em uma empresa fabricante de sidecar, que por questão de 
confidencialidade será nomeada como Empresa Alfa, bem como demonstrar os 
benefícios dessa estratégia, aplicada ao segmento industrial de um pequeno 
empreendimento. Para tanto, serão desenvolvidos procedimentos operacionais 
para que o processo de pré-montagem dos modelos de sidecars fabricados pela 
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empresa sejam padronizados, reduzindo desta forma os custos e o tempo gasto 
com a montagem dessas acoplagens. 

Desta forma, a fim de evidenciar o tema analisado com maior eficiência, 
elaborou-se um trabalho mediante o estudo sistemático dos conteúdos disponíveis 
em métodos, técnicas e procedimentos de caráter técnico-cientifico. Por isso, esta 
pesquisa foi caracterizada como exploratória e de caráter qualitativo, pois para Gil 
(2008) este tipo de pesquisa visa proporcionar aos autores maior familiaridade 
com o problema e, com isso se torna possível evidenciar a problemática de forma 
clara e objetiva. 

Além disso, o autor Godoy (1995) salienta que este tipo de pesquisa permite 
que pesquisadores vão “a campo buscando “captar” o fenômeno a partir da 
perspectiva das pessoas nele envolvidas, considerando todos os pontos de vista 
relevantes”. 

 
 

2. GESTÃO DA PRODUÇÃO 
 
Administração da Produção ou Gestão da Produção pode ser definida como 

uma atividade de gerenciamento dos recursos envolvidos para a transformação de 
insumos e matérias-primas em produtos acabados e/ou serviços, visando atender 
aos objetivos predefinidos pela organização. Para Moreira (2002, p. 03) o conceito 
de Gestão da Produção pode ser analisado como “o campo de estudo dos 
conceitos e técnicas aplicáveis à tomada de decisões na função de produção ou 
operações”. 

Os autores Davis, Aquilano e Chase (2001, p. 24-25) relatam que a 
“administração da produção é o termo utilizado para o gerenciamento dos recursos 
necessários para o processo de transformação de matérias- primas através de 
componentes (máquinas, mão de obra, informações, ferramentas) para obtenção 
de bens ou serviços”. O processo de transformação de inputs em outputs com 
agregação de valor é a atividade principal de um sistema de produção, sendo de 
substancial importância uma eficiente administração, para que assim a 
organização atinja suas metas.  

A figura a seguir evidencia o processo de transformação de matérias-primas 
em produtos ou serviços de um sistema de produção: 
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Figura 1 – Processo de Transformação. 

 
Fonte: Adaptação de Slack, Chambers, Johnston (2002, p. 36). 

 
Segundo o autor Erdmann (1998, p. 11) “o ato de produzir implica em 

transformar” e pode ser considerado o resultado prático, material ou imaterial, 
gerado de forma intencional por meio de um conjunto de fatores organizados. Slack 
et al. (2002) destaca a Gestão da Produção\Administração da Produção como o 
fator mais importante no sucesso econômico do sistema de produção, pois é 
responsável pela forma na qual os recursos humanos, materiais, tecnológicos e de 
capital são organizados e gerenciados, proporcionando coordenação, 
responsabilidades e controles efetivos.  

O gerenciamento da produção se encontra em todas as áreas de atuação do 
ambiente organizacional, envolvendo os diretores, gerentes, supervisores e 
colaboradores. Uma das principais atribuições dos responsáveis pela Gestão da 
Produção é entender quais as necessidades e desejos dos consumidores e traduzi-
los dentro dos objetivos organizacionais, para assim atender as principais 
implicações de objetivo de desempenho específico, sendo eles: qualidade, custo, 
flexibilidade, tempo de entrega, atendimento, produtividade e inovação (MOREIRA 
2000; MARTINS e LAUGENI, 2002; SLACK; CHAMBERS e JOHNSTON, 2002). 

Constata-se que a função produção existe em todo tipo de empresa, seja ela 
de manufatura (produtos) ou operações (serviços) e por isso, torna-se fundamental 
uma boa gestão de todo os recursos envolvidos. Além disso, um bom planejamento 
permite que a organização alcance níveis satisfatórios de qualidade, diminuição de 
custos e aumento da produtividade. A Gestão da Produção veio com o objetivo de 
gerenciar e organizar os recursos humanos, tecnológicos, materiais e de capital, 
proporcionando responsabilidades, coordenação e controles efetivos dentro da 
organização (JUNIOR, 2012, p. 18-20). 

Nesse sentido, as empresas ao buscarem por produtividade para se 
manterem atuantes no mercado em que estão inseridas, aceleram seu processo de 
desenvolvimento por meio do acesso aos recursos tecnológicos, além da 
implantação de processos de gerenciamento para realização de atividades de 
acordo com os requisitos dos clientes, sejam eles externos ou internos. Uma forma 
das empresas administrarem melhor seus recursos e utilizá-los de maneira mais 
efetiva, para diminuição de consumo de matérias primas e consequente diminuição 
de desperdício, é a estratégia de postponement. 
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2.1 Postponement 

 
O conceito de postponement vem sendo discutido desde a década de 50, 

sendo uma estratégia logística utilizada para que as organizações tornem seus 
processos produtivos mais ágeis, com maior flexibilidade, diminuam custos e 
reduzam desperdícios. Normalmente, a utilização do postponement se encontra em 
produtos com ciclo de vida curto e demanda com baixa previsão de vendas, pois 
sugere que a mudança na forma ou identidade dos produtos aconteça em último 
estágio do processo produtivo. 

Operacionalmente, o postponement, envolve o conceito de desenvolver e 
projetar produtos padrões ou genéricos que possam ser customizados 
rapidamente, permitindo um estoque antecipado da linha completa em apenas um 
ou alguns locais estratégicos. O postponement, também chamado de postergação 
ou adiamento, pode ser dividido em duas formas básicas que segue: postponement 
de forma, quando o produto está inacabado aguardando a confirmação do pedido 
para ser finalizado, e postponement de tempo, quando o produto acabado aguarda 
apenas a movimentação (FERREIRA e BATALHA, 2007). 

Os autores Pagh & Cooper (1998) tiverem uma importante contribuição para 
ampliação do postponement, desenvolvendo quatro estratégias para a sua 
aplicação na cadeia de suprimentos (quadro 1). Entre as estratégias, duas são 
representadas tanto pelo postponement de manufatura como pelo postponement 
logístico. As outras duas estratégias são formadas pela combinação de ambos, 
formando o postponement completo. 
 

Quadro 1 – Matriz P/E e estratégias genéricas da cadeia de suprimentos 

LOGÍSTICA 

Especulação               Estoques 
descentralizados 

Postponement       
Estoques centralizados e 

distribuição direta 

M
an

uf
at

ur
a 

Especulação           
Fabricação para 

Estocagem 
Estratégia de especulação total  

Estratégia de 
postponement de logística 

Postponement         
Fabricação por 

Pedidos 

Estratégia de postponement de 
manufatura             

Estratégia de 
postponement total 

Fonte: Adaptado de Pagh & Cooper (1998, p.15) 

 
Van Hoek (2001) define também o postponement de lugar. O autor afirma 

que este tipo de postponement está relacionado com os diferentes locais que os 
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produtos acabados podem ser encaminhados, antes mesmo da solicitação do 
pedido, e o de tempo, que se refere à movimentação daqueles produtos finais que 
já foram solicitados (sob encomenda). Nota-se que o postponement logístico faz 
parte tanto do postponement de tempo, quanto o de lugar. 

A aplicação do postponement exige na maioria das vezes mudanças dentro 
das organizações, na forma como os funcionários executam cada tarefa, como é 
sequenciado as ordens de produção, as matérias primas e equipamentos 
utilizados. Além disso, a forma de tratamento dentre os setores industriais com 
relação à utilização do postponement varia nas etapas de montagem, 
empacotamento e rotulagem final. O postponement de montagem final é 
geralmente aplicado a produtores eletrônicos, automotivos, equipamentos de 
escritório e tecnologia médica, por outro lado, o postponement no empacotamento 
e rotulagem é praticado em maior amplitude nos setores de alimentos, moda e 
química. 

O conceito de postponement se difundiu por todo o mundo e diversas 
organizações como, Dell Computer, Motorola, Hewlett-packard (HP) Companhia, 
Toyota Motor Corporation, entre outras, estão utilizando-o, porém suas aplicações 
são atualmente muito menores do que se esperava. No Brasil, por exemplo, poucos 
estudos relatam a utilização do postponement para o desenvolvimento de novos 
produtos e processos. Desta forma, destaca-se a importância de analisar todos os 
fatores que propiciam a aplicação do postponement, bem como os impactos 
causados por esta metodologia nas organizações. 

 
 

2.2 Fatores que propiciam a aplicação do Postponement 
 
Com a globalização dos mercados e rápida disseminação das informações, 

os consumidores estão demandando produtos cada vez mais inovadores e 
tecnológicos, para tanto, as empresas respondem com versões de produtos 
diferenciados e que atendam suas necessidades. Em contrapartida, o ciclo de vida 
desses produtos se encontra cada vez menor, com isso as organizações se sentem 
na necessidade de rever seus processos para torná-los mais flexíveis e 
padronizados (LINT & PENNINGS, 2001). 

Nesta perspectiva, o uso do postponement tem sido visto como uma 
importante contribuição para que as empresas aperfeiçoem seus processos 
produtivos e desenvolvam novos produtos. A tabela a seguir, apresentar as 
principais publicações internacionais de fatores que propiciam a aplicação do 
postponement (SAMPAIO, 2003). 

 
  



 
44 

 

Tabela 1 – Fatores chaves para aplicação do postponement 

 
Fonte: Sampaio (2003) 

 
De acordo com o estudo, vários são os fatores responsáveis para que as 

organizações adotem o postponement em seu sistema de produção, são eles: 
demanda instável, altos preços de produtos, várias marcar e versões de um mesmo 
produto, elevado índice de materiais comuns e variações no peso. Para o Brasil, 
Sampaio apud Ferreira e Batalha (2007), apresentaram fatores operacionais que 
propiciam a prática do postponement, conforme visto no quadro 2: 
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Quadro 2 – Fatores operacionais que favorecem a prática do postponement no Brasil 

 
Fonte: Sampaio apud Ferreira e Batalha (2007) 

 
Estes fatores operacionais apresentados pelas empresas brasileiras após a 

aplicação do postponement podem se tornar elementos estratégicos e de fácil 
identificação por meio de instrumentos de controle, como o check list. Com o 
auxílio desta ferramenta, os fatores podem ser melhores verificados, planejados ou 
aperfeiçoados. Por fim, cabe ressaltar que cada empresa terá que avaliar se a 
aplicação do postponement será válida para o seu negócio, para isso, é necessário 
que seja feita uma avaliação das características da organização e sejam levados 
em consideração questões como custo, variedade de produtos ofertados, 
complexidade e obsolescência. 

 
 

3. METODOLOGIA 
 
Inicialmente foi realizada uma pesquisa para determinar a utilização da 

filosofia Postponement como impulsionadora no processo de padronização do 
processo produtivo dos sidecars fabricados pela Empresa Alfa. Para dar sequência 
ao processo de análise desta nova forma de se produzir os sidecars, optou-se, pela 
realização de uma reunião com os gestores e colaboradores para analisar os 
benefícios de se padronizar o processo produtivo de todos os sidecars fabricados 
pelo empreendimento e como esse fato reflete na lucratividade e na produtividade 
da organização. Assim, após a reunião com todos os envolvidos no processo de 
fabricação pode-se evidenciar que apesar da diferença no modelo de fabricação 
dos produtos, o processo de pré-montagem dos modelos de sidecars podem ser 
fabricados de forma padronizada. 

Entretanto, como havia uma equipe específica encarregada por fabricar 
etapas distintas do processo produtivo, foi necessário realizar uma análise de quais 
etapas de fabricação podem ser padronizadas sem que isso afete na qualidade dos 
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produtos fabricados pela Empresa Alfa. Em virtude deste fato, para que os 
resultados analisados fossem eficientes, o processo de análise da metodologia 
Postponement ocorreu através da elaboração de um formulário semiestruturado, 
composto por questões abertas e fechadas, aplicados aos colaboradores que 
participam efetivamente do processo de fabricação dos equipamentos. Os dados 
secundários utilizados para o desenvolvimento desta pesquisa foram obtidos 
através de consulta em sites, artigos de caráter técnico-científicos, livros, 
monografias, teses e dissertações de mestrado e doutorado. 

As questões contidas no formulário tinham o objetivo de analisar os 
processos de fabricação de cada um dos modelos de sidecars, bem como os 
tempos e os custos gastos para a fabricação do mesmo. Além disso, o formulário 
também tinha a finalidade de identificar os fatores que podem influenciar na 
tomada de decisão dos gestores e colaboradores da organização analisada. 

 
 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Com base nas informações coletadas, foi desenvolvida uma proposta para a 

implantação da metodologia postponement no processo de produção dos sidecars 
fabricados pela Empresa Alfa. A primeira atividade evidenciada nesta proposta, foi 
a realização de uma reunião para que gestores e colaboradores pudessem 
esclarecer as informações sobre o funcionamento dos sidecars e como é realizado 
o processo de fabricação dos equipamentos da organização. 

Desta forma, com base nos esclarecimentos adquiridos, foi possível definir 
os objetivos estratégicos para a elaboração de uma análise eficiente que 
beneficiasse tanto colaboradores quanto os consumidores que adquirem os 
produtos do empreendimento em análise. Para Sampaio (2003) a implantação da 
metodologia postponement só se torna benéfica para o empreendimento, quando 
são levados em consideração os fatores que agreguem valor tanto para os gestores 
e colaboradores quanto para os clientes. 

Holcomb e Hitt (2007) a primeira medida que deve ser tomada para garantir 
a eficiência de uma análise que envolva o processo produtivo industrial é a 
definição de uma equipe que deverá analisar todo o processo, verificando todos os 
benefícios de se obter um estoque intermediário padrão e como este estoque 
auxiliará na fabricação de novos produtos. Assim, foi definida a equipe que 
realizará todo o processo de viabilização da metodologia postponement na 
Empresa Alfa. 

 Devido à falta de um controle preciso da demanda dos sidecars vendidos 
pela organização, não se torna possível que os gestores tenham um controle de 
estoque específico para cada produto fabricado. Desta forma, para dar 
continuidade ao processo de padronização dos sidecars, foi desenvolvido um 
planejamento com o objetivo de unificar o processo de fabricação dos 
equipamentos. 

A partir desta análise foi possível elaborar um esquema que possibilitasse a 
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visualização de uniformidade do processo produtivo do empreendimento (figura 2). 
 

Figura 2 – Esquema de Postergação dos Sidecars fabricados pela Empresa Alfa 

 
 
Desta forma, com base na visualização da figura 2, foi possível demonstrar 

aos colaboradores que o processo produtivo agora é realizado de forma 
postergada, ou seja, a montagem final ocorre apenas com a existência de uma 
demanda. Porém, este esquema não possibilita que os colaboradores e gestores 
verifique todas as etapas das etapas da linha de produção por esse motivo, foi 
elaborado um fluxograma que demonstrasse todos os processos produtivos que 
dão origem aos sidecars fabricados pela Empresa Alfa (Anexo A). 

A partir deste novo fluxograma, foi possível separar a fabricação do sidecar 
em três grupos: fabricação do chassi, fabricação da parte elétrica e montagem do 
sidecar. Desta maneira, como o sidecar passou a ser fabricado por postergação de 
peças, a parte referente a fabricação do chassi e da parte elétrica podem ser 
fabricadas para estoque, pois independemente de qual o estilo de acoplagem for 
adquirido pelo cliente, será possível que aproveitar as peças fabricadas na linha de 
produção. 

Entretanto, apesar da nova maneira de se produzir reduzir os custos com a 
fabricação dos sidecars, pode ocorrer falhas no processo de armazenagem das 
peças de postergação, neste caso, para prevenir que estas peças sejam 
danificadas ou estejam com alguma falha de fabricação, foi desenvolvido, 
juntamente com os gestores, um manual interno que tem a finalidade de prestar 
informações sobre o novo processo de fabricação dos modelos de sidecar e como 
deve ser realizado o armazenamento para que as peças previamente fabricadas 
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não estejam danificadas no momento da montagem final do sidecar. 
Esta nova forma de se fabricar os sidecars ofereceu uma rentabilidade de 

superior a 10% em cada produto vendido, esta rentabilidade se deve ao fato de 
que a fabricação atual segue o tempo de setup da máquina e não apenas a 
demanda dos clientes. 

Passando-se um mês após o período de análise, foi possível verificar que em 
um lote de dez sidecars fabricados, houve uma redução considerável no tempo da 
fabricação dos produtos desenvolvidos pela organização (figura 3), no qual foi 
possível evidenciar que o tempo médio de montagem de seis dias (quarenta e oito 
horas trabalhadas), foi substituído por quatro dias (trinta e duas horas 
trabalhadas), representando uma redução média de quatro três (dezesseis horas 
trabalhadas), ou seja, uma redução de aproximadamente 33% do tempo de 
fabricação. 

 
Figura 3 – Levantamento da quantidade de horas utilizadas para Fabricação dos Sidecars 

 

 
 
A diminuição do tempo de produção dos sidecars ocorreu devido ao 

melhoramento no controle de peças fabricadas, atualmente o gerenciamento do 
tempo de fabricação se tornou essencial para garantir a produtividade dos 
sidecars. Desta forma, foi possível evidenciar que a qualidade na produção dos 
equipamentos se tornou prioridade para os gestores e colaboradores e, reduzindo-
se consideravelmente o índice de peças danificadas retornarem à linha de 
produção. 

Foi aconselhado aos gestores da organização que esse percentual de 
lucratividade obtida fosse destinada a capacitação e treinamento dos 
colaboradores, pois além de melhorar significativamente a mão de obra 
profissional também aumenta a motivação dos colaboradores, fazendo com que 
eles desempenhem os produtos com mais qualidade. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Através desta pesquisa foi possível analisar que metodologia postponement 

pode ser identificada como uma estratégia que montra ser eficiente principalmente 
para o atual ambiente competitivo, já que possibilita que as indústrias reduzam a 
complexidade nos processos de manufatura e auxiliam a tomar decisões quanto a 
uma demanda imprevisível. 

Na empresa Alfa, a estratégia de postponement possibilitou que as peças 
padronizadas utilizadas no processo de fabricação dos modelos de sidecar sejam 
armazenadas até que a demanda do produto seja conhecida, proporcionando uma 
resposta ágil às mudanças de projeção de demanda, além de possibilitar um 
melhor direcionamento quanto a utilização da matéria prima e reduzir o risco de 
falta de matéria prima na linha de produção. 
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ANEXOS 
Anexo A: Fluxograma de Padronização dos sidecars fabricados pela Empresa Alfa
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Montagem Industrial (Engenharia Mecânica) pela Universidade Federal Fluminense; 
Doutorado em andamento em Engenharia Civil e Ambiental pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro; Grupo de pesquisa: BIM, Smart 
Manufacturing e Lean Systems; E-mail para contato: danielmn@puc-rio.br 

DANIELA MATSCHULAT ELY Professor do Centro Federal de Educação Tecnológica 
de Minas Gerais; Membro do corpo docente do Departamento de Engenharia Civil 
do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina;  Doutorado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina; E-mail para contato: 
daniela.ely@gmail.com 

DAYSE KELLY BEZERRA SOARES daysekbs@hotmail.com. Assistente Judiciária no 
Tribunal de Justiça do Amazonas, formada em Engenharia de Produção pela 



 

 
339 

 

Universidade do Estado do Amazonas, formada em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal do Amazonas e Especialista em Contabilidade e Finanças 
Públicas - UFAM. 

EDSON PINHEIRO DE LIMA Graduado em Engenharia Industrial pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (1989), mestre em Engenharia Elétrica - ênfase 
automação - pela Universidade Estadual de Campinas (1993) e doutor em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (2001). 
Desenvolveu, no período de dezembro de 2006 a novembro de 2007, um projeto 
de estágio pós-doutorado apoiado pelo CNPq, no grupo de pesquisa em Gestão de 
Operações da Escola de Negócios da Universidade de Warwick no Reino Unido, no 
tema gestão estratégica de operações. Atualmente é professor titular da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná e membro do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Produção e Sistemas, professor associado (ensino superior) da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

ELISA SOTELINO Professora do Departamento de Engenharia Civil e Ambiental da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio); Coordenadora da Pós-
graduação em Engenharia Civil e Ambiental da PUC-Rio; Graduação em Engenharia 
Civil pela PUC-Rio; Mestrado em Engenharia Civil pela PUC-Rio; Mestrado em 
Matemática Aplicada, Brown University, BROWN, USA; Ph.D. em Mecânica dos 
Sólidos, Brown University, USA; Grupo de pesquisa: BIM, Estruturas e Lean Systems; 
E-mail para contato: sotelino@puc-rio.br 

ELISA CORADIN Graduação em Engenharia Química pela Universidade de Caxias do 
Sul; Mestrado em Engenharia de Materiais pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; E-mail para contato: elisacoradin@gmail.com 

ESTACIO PEREIRA Graduação em Engenharia Civil pela Universidade do Vale do 
Itajai (UNIVALI); Mestrado em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa 
Catarina;  Doutorado em Construction Engineering and Management pela University 
of Alberta; Pós Doutorando em Construction Engineering and Management pela 
University of Alberta; E-mail para contato: estacio@ualberta.ca 

EVERTON LUIZ VIEIRA Mestre em Engenharia de Produção e Sistemas - PPGEPS na 
UTFPR Campus Pato Branco, possui graduação em TECNOLOGIA EM 
ELETROMECÂNICA pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (2007), com 
Especialização em Engenharia de Produção pela UTFPR, Especialização em Lean 
Manufacturing com certificado 6 Sigma pela PUC-PR. Atualmente é professor do 
curso de Engenharia da produção e Administração na UNISEP - União de Ensino do 
Sudoeste do Paraná e professor do curso de Engenharia de Produção da Faculdade 
Mater Dei. 

FERNANDA PEREIRA LOPES CARELLI Graduação em Administração de Empresas 
pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná- PUC/PR; Mestrado em Engenharia 
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de Produção pela Universidade Federal do Paraná - UFPR; Doutoranda em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; 
Grupo de pesquisa: Empreendedorismo e Inovação da UFSC.E-mail para contato: 
fernanda.pereira.lopes@hotmail.com 

FERNANDO ANTÔNIO FORCELLINI Professor Titular da Universidade Federal de 
Santa Catarina; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Mecânica e de Engenharia de Produção da Universidade Federal de 
Santa Catarina; Graduação em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Pós-Doutorado em Engenharia de Produção pela Universidade de 
São Paulo; Grupo de pesquisa: Grupo de Engenharia de Produto Processos e 
Serviços. E-mail para contato: forcellini@gmail.com 

FERNANDO JOSÉ AVANCINI SCHENATTO Possui graduação em Engenharia Elétrica - 
Hab. Eletrônica pela Universidade Católica de Pelotas (1995), mestrado (2003) e 
doutorado (2012) em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa 
Catarina. Atualmente é professor efetivo da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase em 
Gestão da Inovação Tecnológica, atuando principalmente nos seguintes temas: 
gestão de tecnologia; estratégia tecnológica; prospectiva estratégica; arranjos 
produtivos locais; incubadoras de empresas, parques tecnológicos e 
desenvolvimento regional sustentado. 

GHISLAINE RAPOSO BACELAR Possui graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal do Amazonas (1980) e mestrado em ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO pela Universidade Federal do Amazonas (2003). Atualmente é 
professor de ensino superior do Centro Universitário do Norte, e professora da Pós-
Graduação da FUCAPI, atuante como Coordenadora Técnica dos Cursos de Pós-
graduação em Engenharia Civil na FUCAPI (Fundação Centro de Análise, Pesquisa e 
Inovação Tecnológica) 

GUILHERME LUZ TORTORELLA Doutor em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Mestre em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Graduado em 
Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: 
gtortorella@bol.com.br 

HYGGOR DA SILVA MEDEIROS Professor convidado da Universidade do Minho; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação da LeaNorte Pós-
graduação; Graduação em Economia pelo CIESA; Mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Amazonas; Doutorando em Engenharia 
Industrial e Sisitemas pela Universidade do Minho; Grupo de pesquisa:  Centro 
ALGORTIMI da Universidade do Minho; 
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ILDA CECILIA MOREIRA DA SILVA Professor do Centro Universitário de Volta 
Redonda- UniFOA; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação 
 Mestrado Profissional em Ensino em Ciências da Saúde e do Meio Ambiente do 
Centro Universitário de Volta Redonda. Graduação em Enfermagem e Obstetrícia 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Enfermagem pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Doutorado em Enfermagem pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Grupo de pesquisa: Exercício de 
Enfermagem do Trabalho, Gerência e Educação. 

JANAINA APARECIDA PEREIRA Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Uberlândia (2006). Possui mestrado em Engenharia 
Mecânica pela Universidade Federal de Uberlândia (2009). Atualmente é aluna 
regular do Programa de Pós Graduação em Engenharia Mecânica da Universidade 
Federal de Uberlândia, doutorado 

JANAINA REGINA DA SILVA BIANCONI Formação e experiências em gestão e 
controle de processos, planejamento de cadeias de produção e distribuição com 
atuação em todos os processos da cadeia produtiva, PCP, Produção, Sistema da 
qualidade (PBQPH e ISO 9001/2015). Gerenciamento através do uso dos 
indicadores de desempenho (KPI – Segurança, Qualidade, Custos, Fornecimento, 
Produtividade, Gestão de Pessoas e Meio Ambiente). Sólido conhecimento sobre as 
ferramentas do Sistema Toyota de Produção / Lean Manufacturing (5S, Kanban, 
Kaizen, Fluxo de Valores, TPM, Set up rápido), com experiência na aplicação e 
resultados. E-mail: bianconijana@gmail.com 

JAQUELINE LUISA SILVA Graduanda em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade e Gestão por 
Processos. 

JOAO BENICIO STRAEHL DE SOUSA Graduado em Engenharia de Produção pela 
Universidade de Brasília. Enfoque em Engenharia Organizacional nas sub-áreas de 
Gestão de Tecnologia (Integração P&D e produção), Gestão da Informação de 
Produção (Fluxos de informação da produção, Métodos de solução de problemas e 
processos decisórios, Modelagem de processos e Bancos de dados), Gestão da 
Informação do Conhecimento (Distribuição e replicação da informação, Mapas de 
conhecimento e Bancos de dados distribuídos) e Sistemas de Suporte à Decisão. 
Atua também em Engenharia Econômica (Viabilidade econômico-financeira) e 
Microeconomia. 

JOSÉ DINIS ARAUJO CARVALHO Professor Associado da Universidade do Minho; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Departamento de 
Produção e Sistemas da Uminho; Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Minho; Mestrado em “Computer Integrated Manufacturing”, 
Loughborough UK; Doutorado em Manufacturing Engineering, Universidade de 
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Nottingham UK; Grupo de pesquisa:  Centro ALGORITIMI da Universidade do Minho; 
E-mail para contato: dinis@dps.uminho.pt 

JUAN PABLO SILVA MOREIRA Graduando em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade, Gestão por Processos, 
Gestão do Desempenho e Gestão Ambiental com ênfase em Certificações 
Ambientais e Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

LARISSA MAYNARA RÔA Graduação em Tecnologia em Gestão da Qualidade pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUC/PR 

LEVI DA SILVA GUIMARÃES Professor convidado da Universidade do Minho; 
Professor convidado da Universidade Fernando Pessoa; Membro do corpo docente 
do Programa de Pós-Graduação da LeaNorte Pós-graduação; Graduação em 
Recursos Humanos pela Universidade Paulista; Mestrado em Engenharia Industrial 
pela Universidade do Minho; Doutorado em Engenharia Industrial e Sistemas pela 
Universidade do Minho; Grupo de pesquisa:  Centro ALGORITIMI da Universidade do 
Minho; E-mail para contato: levi.guimaraes@leanorte.com.br 

LISIANE ILHA LIBRELOTTO Professor da Universidade Federal de Santa Catarina;  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo - PósARQ da Universidade Federal de Santa Catarina; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina; Doutorado 
em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina; Grupo de 
pesquisa: VirtuHab (http://portalvirtuhab.paginas.ufsc.br/grupo-de-pesquisa-
virtuhab/) E-mail para contato: lisiane.librelotto@ufsc.br 

LUCAS GONÇALVES PAGNOSSIN É Aluno de graduação no Curso de Engenharia de 
Produção na Universidade Federal de Santa Maria. Atualmente, é estagiário na 
empresa Ecolab Química desde outubro de 2015. Foi estagiário na empresa Fuel 
Tech de janeiro a fevereiro de 2015. Participou como voluntário em Iniciação 
Científica de 2014 a 2016. 

LÚCIO GALVÃO MENDES Mestre em Engenharia Mecânica- Posmec (UFSC). 
Professor Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Sana 
Catarina (IFSC), Pesquisador do GEPPS (Grupo de Engenharia de Produtos, 
Processos e Serviços) da Universidade Federal de Santa Catarina. Possui 
graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Estadual do Maranhão 
(2013). Tem como foco de pesquisa a melhoria de processos de manufatura e de 
serviços por meio da Abordagem Lean e no estudo do Toyota Kata. Possui 
experiência na prática da abordagem em meio ambiente de manufatura e na 
prestação de serviços hospitalares.  
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LUCRÉCIA HELENA LOUREIRO Doutora em ciências da saúde  pela  Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro, realizou seu  doutorado sanduíche na 
Università de Bocconi no programa SDA Bocconi School of Management, na cidade 
de Milão, Itália. Atualmente cursando Pós-doutorado pela UNIRIO. Possui Mestrado 
em Ciências da Saúde e Meio Ambiente, Especialização em Gerencia de Serviços 
de Saúde e Tecnologia e Informação em Saúde, Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Gerencial, Qualificação de Gestores do SUS e Filosofia e 
Sociologia. Graduada em Enfermagem. Tem estado envolvida em projetos de 
pesquisa, servido como professor visitante e/ou ensinado: Brasil, Itália. Atualmente 
é Coordenadora do Centro de Doenças Infecciosas  no Município de Volta Redonda, 
professora titular na disciplina de gerência da Atenção Básica no Centro 
Universitário de Volta Redonda- UniFOA. Docente no Curso de MBA (Faculdade 
Redentor). Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Gerência da 
Saúde, principalmente: gestão de serviços, gestão da saúde, gestão hospitalar. 

MARIA BERNARDINA BORGES PAES E LIMA Supervisora de Segurança e Saúde no 
Trabalho do SESI-SC. Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Pós-Graduação Latu Sensu em Engenharia de Segurança do 
Trabalho pela Universidade Federal de Santa Catarina. Pós-Graduação em Gestão 
em Saúde no Trabalho pela Universidade Regional de Blumenau. E-mail para 
contato: badina83@gmail.com 

MAYARA SILVESTRE DE OLIVEIRA Graduação em Engenharia de Produção Elétrica 
pela Universidade Federal de Santa Catarina; Mestrado em Engenharia Mecânica 
pela Universidade Federal de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Grupo de 
Engenharia de Produtos Processos e Serviços. E-mail para contato: 
mayarasilvestredeoliveira@gmail.com 

NADJA POLYANA FELIZOLA CABETE poly.cabete@gmail.com. Profissional graduada 
em Engenharia de Produção pelo Instituto de Tecnologia da Amazônia (2004), 
especialista em Gestão Ambiental e mestre em Engenharia de Produção. É 
professora efetiva do curso de Engenharia de Produção da Universidade do Estado 
do Amazonas. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com 
conhecimento nas áreas de Projetos, Produto, Processos e Qualidade e 
Coordenação do Ensino de áreas voltadas à Engenharia de Produção. 

NILTON DOS SANTOS PORTUGAL Professor do Centro Universitário do Sul de Minas; 
Graduado em Administração pela FACECA – Varginha – MG; Mestrado em 
Administração pela FACECA – Varginha – MG; Doutorado em Administração pela 
Universidade Federal de Lavras; E-mail: nilton@unis.edu.br  

OSWALDO HENRIQUE BAROLLI Professor do Centro Universitário do Sul de Minas; 
Graduado em Engenharia Química pelo Centro Universitário do Sul de Minas (UNIS-
MG); Mestrado em Ciência Animal pela UNIFENAS; E-mail: 
oswaldo.barolli@unis.edu.br 
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PABLO LUSTOSA DE OLIVEIRA Graduado em Engenharia de Produção pela UnB. E-
mail: pablolustosa.eng@gmail.com 

PAULO SÉRGIO MARCELLINI Professor da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro- UNIRIO. Membro do corpo docente do Programa de Pós- Graduação em 
Enfermagem e Biociências – PPGENFBIO. Graduação em Farmácia Bioquímica pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho.  Mestrado em Alimentos e 
Nutrição pela Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho. Doutorado em 
Alimentos e Nutrição pela Universidade Estadual de Campinas. Grupo de pesquisa: 
Desenvolvimento de Novos Alimentos: aproveitamento Integral e Alimentação 
Funcional.  

PAULO IVSON Graduação em Engenharia de Computação pela PUC-Rio; Mestrado 
em Informática pela PUC-Rio; Doutorando em Informática pela PUC-Rio; Grupo de 
pesquisa: BIM, Computação Gráfica e INFOVIS; E-mail para contato: 
psantos@tecgraf.puc-rio.br 

PEDRO DOS SANTOS PORTUGAL JÚNIOR Professor do Centro Universitário do Sul de 
Minas; Graduado em Ciências Econômicas pela FACECA – Varginha – MG; 
Mestrado em Desenvolvimento Econômico pela Unicamp; Doutorado em 
Desenvolvimento Econômico pela Unicamp; Pesquisador do Centro de 
Empreendedorismo, Pesquisa e Inovação do UNIS-MG; E-mail: 
pedro.junior@unis.edu.br  

PEDRO SAIEG FARIA Graduação em Engenharia Civil pela PUC-Rio; Mestrado em 
Engenharia Civil pela PUC-Rio; Grupo de pesquisa: BIM, Estruturas e Lean Systems; 
E-mail para contato: pedrosf@tecgraf.puc-rio.br 

PEDRO SENNA VIEIRA Engenheiro de Produção pelo Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ, mestre em Engenharia de 
Produção pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC/RJ. 
Doutorando em Engenharia de Produção e Sistemas pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ. Professor do curso de 
graduação de Engenharia de Produção do CEFET/RJ. Possui interesse nas áreas: 
Estatística, Simulação, Pesquisa Operacional e Cadeias de suprimentos. Email: 
pedro.sennavieira@gmail.com 

PRISCILA GISELE ALBINO Graduada em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário do Sul de Minas (UNIS-MG); E-mail: priengprodunis@gmail.com 

RAFAEL DA COSTA JAHARA Engenheiro de Produção pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ, com período de 
mobilidade no Instituto Superior de Engenharia do Porto – ISEP, Portugal. Membro 
do grupo de pesquisa Desenvolvimento Regional e Sistemas Produtivos. Possui 
interesse nas áreas: Lean Seis Sigma, Lean Healthcare, Gestão e Controle da 
Qualidade e Gestão da Produção. Email: rdcjahara@gmail.com  
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RAFAEL DE AZEVEDO NUNES CUNHA Mestrando em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Graduado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. E-mail: 
rafaelnunescunha@outlook.com 

RAIMUNDO NONATO ALVES DA SILVA Mestrado em gestão na UNIVALI (2012), 
Especialização em Engenharia de Produção UFAM (1993) Sanduiche com a UFSC, 
graduação em Engenharia de Produção pelo UNINORTE / LAUREATE (2013), 
graduação em Farmácia - Bioquímica pelo Centro Universitário Nilton Lins (2006), 
graduação em Ciências Economia pela UFAM (2001), graduação em Tecnologia 
Mecânica pelo Instituto de Tecnologia da Amazônia (1985). Atualmente é 
professor/pesquisador Universidade do Estado do Amazonas, UEA na área da 
Engenharia de Materiais, leciono no Centro Universitário do Norte. Tem experiência 
na área de Engenharia mecânica e produção atuando principalmente nos seguintes 
temas: Qualidade (auditorias externas), TPM, Desenvolvimento de novos 
fornecedores nas áreas de plásticos, metais, subconjuntos, Auditoria da Qualidade 
e Ambiental, além de novos materiais. Leciona no PPGQP - Programa de Pós-
Graduação em Qualidade e Produtividade da FUCAPI (Fundação Centro de Análise e 
Pesquisa e Inovação Tecnológica. 

REJANE MARIA CANDIOTA TUBINO Professor da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul - Escola de Engenharia- Departamento de Metalurgia; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e de 
Materiais (PPGE3M) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul;Mestrado em Construção Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul- CPGEC/UFRGS; Doutorado em Engenharia de Materiais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (PPGE3M/UFRGS). E-mail para contato: 
rejane.tubino@ufrgs.br 

RODRIGO BARDDAL Graduado em Medicina pela UFSC.Especialista em Medicina do 
Trabalho. Mestre em Engenharia de Produção (Ergonomia). Médico Perito da 
Unidade SIASS/UFSC 

RODRIGO CAIADO Graduação em Engenharia de Produção pela UFF; Mestrado em 
Engenharia Civil pela UFF; Doutorado em andamento em Sistemas de Gestão 
Sustentáveis; Grupo de pesquisa: BIM, Modelos Matemáticos Multicritério e Lean 
Systems; E-mail para contato: rodrigoggcaiado@gmail.com 

RUBENS LOPES DE OLIVEIRA Possui graduação em SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM 
LOGÍSTICA EMPRESARIAL pelo CENTRO UNIVERSITÁRIO LUTERANO DE MANAUS 
(2006), especializa??o em GERENCIAMENTO DE PROJETOS pelo INSTITUTO DADOS 
DA AMAZONIA (2008) e curso-tecnico-profissionalizante pela Liceu Braz Cubas 
(1990). Atualmente é SELETISTA do Centro Universitário do Norte. 
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SERGIO EDUARDO GOUVEA DA COSTA Graduado em Engenharia Industrial Elétrica 
pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR-1989), com Mestrado em 
Engenharia Elétrica (Automação) pela Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP-1993) e Doutorado em Engenharia (Produção) pela Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo (USP-2003). Realizou Pós-Doutorado no Edward P. Fitts 
Department of Industrial and Systems Engineering da North Carolina State 
University, EUA (2009-2010). É Professor Titular (Gestão de Operações) da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e Professor Associado da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). É Professor Permanente dos 
Programas de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas (PPGEPS) da 
PUCPR e da UTFPR / Campus Pato Branco.  

TAIRO PINTO DE FREITAS  tairofreitas@gmail.com. Coordenador de Lean 
Manufacturing e Engenharia de Processos na empresa GA.MA Italy. Formado em 
Engenharia de Produção pela Universidade do Estado do Amazonas, Engenharia 
Ambiental pelo Centro Universitário Luterano de Manaus, Especialista em 
Engenharia de Produção pela Universidade Luterana do Brasil, Especialista em 
Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental pela Faculdade Metropolitana de Manaus, 
MBA em Gerenciamento Lean pela Universidade Luterana do Brasil. Experiência em 
Lean Manufacturing, atuando principalmente nos temas: Lean Seis Sigma, 
Metodologia A3 e Redução de Custo. Experiência em Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos, Atendimento de Requisitos Legais ISO 14001 e Geoprocessamento. 

TERESA TONINI Professor da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro- 
UNIRIO. Membro do corpo docente do Programa de Pós- Graduação em 
Enfermagem e Biociências – PPGENFBIO. Graduação em Enfermagem e Obstetrícia 
pela Escola de Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro- 
UFRJ.  Mestrado em Enfermagem pela Universidade Federal do Rio de Janeiro- 
UFRJ. Doutorado em Saúde Coletiva pelo Instituto Social da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro- UERJ. Grupo de pesquisa: Gerência dos Serviços em Saúde: 
efeitos e mecanismos celulares, macro e micromoleculares do ambiente e do 
cuidado em saúde.  

THAYANNE ALVES FERREIRA é Engenheira de Produção pela Universidade Federal 
do Ceará e Mestrado em Logística e Pesquisa Operacional pela Universidade 
federal do Ceará. Cursando Doutorado em Engenharia de Produção na 
Universidade Federal de Santa Catarina. Tem experiência na área de Engenharia de 
Produção, Logística, com ênfase em melhoria do processo. Atualmente é 
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